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			PRIMEIRO ATO1


			CENA I


			[Entram Leonato, governador de Messina, Hero, sua filha, e Beatriz, sua sobrinha, acompanhados de um mensageiro.]


			Leonato


			Esta carta informa que Dom Pedro de Aragão chegará esta noite a Messina.


			Mensageiro


			Ele já deve estar bem perto daqui. 
Quando o deixei, estava a menos de quinze quilômetros de distância.


			Leonato


			Quantos homens vocês perderam nessa luta?


			Mensageiro


			No geral, pouquíssimos. 
E nenhum de renome.


			Leonato


			Uma vitória vale o dobro quando o vencedor volta para casa com todos os seus membros. Vejo aqui na carta que Dom Pedro conferiu altas honrarias a um jovem florentino chamado Cláudio.


			Mensageiro


			Na verdade, bastante merecidas, e reconhecidas com justiça por Dom Pedro. Ele tem ido muito além das promessas de sua idade e, apesar da figura de cordeiro, tem feitos de leão, suplantando quaisquer expectativas, por mais altas que sejam. 
Tanto que não se pode esperar que eu relate com fidelidade tudo o que ele fez.


			Leonato


			Ele tem um tio aqui em Messina, que certamente se alegrará muito com tais notícias.


			Mensageiro


			Já lhe entreguei as cartas a ele endereçadas. E seu semblante expressou muita alegria — tanta que lhe faltou a marca da discrição, que se traduz em certa tristeza.


			Leonato


			Ele irrompeu em lágrimas, por acaso?


			Mensageiro


			Em grande quantidade.


			Leonato


			Um excesso natural de bondade. Não há rosto mais verdadeiro do que um rosto assim lavado. É muito melhor chorar de alegria do que se alegrar com o choro!


			Beatriz


			Por favor, diga-me uma coisa: o signior Guerreiro já retornou das batalhas, ou ainda não?


			Mensageiro


			Não conheci ninguém chamado assim, senhorita. Não havia nenhum soldado com esse nome, de nenhuma patente.


			Leonato


			Quem é esse sujeito, minha sobrinha?


			Hero


			Minha prima quer dizer o signior Benedito, de Pádua.


			Mensageiro


			Ah, sim, ele já está de volta, e continua simpático como sempre.


			Beatriz


			Ele espalhou anúncios aqui em Messina, desafiando Cupido para uma competição de arco e flecha. O bobo a serviço de meu tio, ao ler o anúncio, aceitou o desafio em nome de Cupido, propondo o uso de flechas cegas. Por favor, meu senhor: quantos ele matou e devorou nessas batalhas? Será que matou pelo menos um? Porque, na verdade, eu prometi comer todos aqueles que ele porventura matasse.


			Leonato


			Palavra de honra, minha sobrinha, você já está passando da medida com esse tal signior Benedito. Mas estou certo de que ele não vai deixar por menos.


			Mensageiro


			Cara senhorita, asseguro-lhe que ele foi um bom soldado nessas batalhas.


			Beatriz


			A comida do grupamento estava embolorada, e ele ajudou bastante, comendo-a toda. É um comilão de grande valor, com um excelente estômago.


			Mensageiro


			Também luta muito bem, senhorita.


			Beatriz


			E também luta muito bem com as senhoritas. Mas é capaz de lutar com lordes?


			Mensageiro


			Trata-se de um lorde diante dos lordes, um homem diante dos homens, cheio de honradas virtudes.


			Beatriz


			Realmente, é um homem cheio de si. 
Mas quanto às suas virtudes... 
Ora, somos todos mortais.


			Leonato


			Não leve a mal os modos de minha sobrinha. Há uma espécie de guerra amigável entre o signior Benedito e ela. Eles nunca se encontram sem que haja algum tipo de rusga entre os dois.


			Beatriz


			Mas ele não ganha nada com isso. 
Em nosso último combate, quatro de suas cinco piadinhas erraram o alvo. Se antes ele era um homem íntegro, governado pelos cinco sentidos, agora só lhe resta um. Assim, se for capaz de esperteza suficiente para se manter aquecido, que isso baste para diferenciá-lo de seu cavalo, pois será tudo o que o fará ser reconhecido como criatura racional. Quem o está acompanhando agora? A cada mês, ele apresenta um novo irmão de armas.


			Mensageiro


			Será possível?


			Beatriz


			Absolutamente. Ele troca a sua fidelidade como quem troca de chapéus, mudando de modelo conforme a moda.


			Mensageiro


			Já percebi, cara senhorita, que o cavalheiro não está bem colocado na sua lista.


			Beatriz


			Não. Se estivesse, teria de queimar todas as minhas listas. Mas, por favor, diga: quem é seu atual companheiro? Não há nenhum jovem briguento capaz de aceitar ir com ele visitar o demônio?


			Mensageiro


			Na maior parte do tempo, ele tem sido visto na companhia do correto e nobre Cláudio.


			Beatriz


			Ah, meu Deus, ele vai se agarrar no outro como uma doença. Ele é mais fácil de se pegar do que a peste, e o doente logo fica louco. Que Deus ajude o nobre Cláudio! Se foi contagiado com a doença de Benedito, ainda há de gastar mil libras antes de se ver curado.


			Mensageiro


			Vou continuar sendo seu amigo, senhorita.


			Beatriz


			Faça isso, meu bom amigo.


			Leonato


			Você nunca ficará louca, minha sobrinha.


			Beatriz


			Não; pelo menos, não até que faça calor no inverno.


			Mensageiro


			Dom Pedro está chegando.


			[Entram Dom Pedro, Cláudio, Benedito, Baltazar e Dom João, o Bastardo.]


			Dom Pedro


			Meu bom signior Leonato, então o senhor está vindo procurar problemas? 
É costume no mundo todo evitar despesas, e o senhor vem ao encontro delas.


			Leonato


			Nunca houve em minha casa qualquer problema parecido com sua graça, pois, assim que os problemas se vão, permanece o conforto. Mas, quando o senhor parte de minha morada, perdura sobre ela a tristeza, e a alegria se despede.


			Dom Pedro


			O senhor abraça seus encargos com demasiada boa vontade. Imagino que esta seja a sua filha.


			Leonato


			Foi o que me disse, inúmeras vezes, a mãe dela.


			Benedito


			Por acaso o senhor teve dúvidas a ponto de precisar perguntar?


			Leonato


			Não, signior Benedito, pois, naquela época, o senhor ainda era uma criança.


			Dom Pedro


			Ótima resposta, meu caro Benedito. Ao ouvi-la, somos capazes de adivinhar no que se transformou, depois de homem feito. Falando sério, a senhorita é a cara do pai. Fique muito feliz, senhorita, já que se parece muito com seu honrado pai.


			Benedito


			Se o signior Leonato é pai dela, nem por toda a Messina ela iria querer ter sobre os ombros sua cabeça de velho, por mais que se parecessem.


			Beatriz


			Fico imaginando o motivo de continuar falando, signior Benedito. Ninguém está prestando atenção ao que diz.


			Benedito


			Ora, minha cara Senhorita Desdém! Continua viva?


			Beatriz


			Seria possível que Desdém morresse, quando há tanta comida para alimentá-la, especialmente vindo do signior Benedito? Até mesmo a Senhorita Cortesia acaba se convertendo em Desdém quando o senhor aparece em sua presença.


			Benedito


			Mas, então, essa Cortesia é uma vira-casacas. Uma coisa é certa, porém: sou amado por todas as damas, e a senhorita é a única exceção à regra. E quem me dera não ter um coração duro, pois, na verdade, não amo nenhuma delas.


			Beatriz


			O que é uma cara felicidade para as mulheres, já que, do contrário, elas seriam importunadas por um pernicioso pretendente. E, quanto a isso, agradeço a Deus e ao meu sangue frio, uma vez que sou da mesma natureza que o senhor, preferindo ouvir meu cachorro latindo para um corvo a ter de escutar juras de amor vindas de um homem.


			Benedito


			Que Deus assim conserve a senhorita, com a mesma natureza de sempre, livrando um ou outro cavalheiro de seu destino — o de ter a cara arranhada.


			Beatriz


			Se tal cavalheiro tivesse uma cara como a sua, arranhá-la não a tornaria mais feia.


			Benedito


			Ora, ora, a senhorita daria uma excelente professora de papagaios.


			Beatriz


			Uma ave que falasse como eu ainda seria melhor do que qualquer outro animal que falasse como o senhor.


			Benedito


			Quem me dera se meu cavalo fosse tão rápido quanto a sua língua, e com toda a sua constância. Mas, em nome de Deus, prossiga; eu paro por aqui.


			Beatriz


			O senhor sempre para do mesmo modo, desistindo no meio da corrida. Já o conheço há tempo demais.


			Dom Pedro


			Em suma, isso é tudo, Leonato. Signior Cláudio e signior Benedito, o meu caro amigo Leonato os convida a todos. Disse-lhe que havemos de pousar aqui por, pelo menos, um mês, e ele, muito cordialmente, deseja que alguma circunstância acabe por nos deter por ainda mais tempo. Atrevo-me a jurar que não se trata de hipocrisia, ele fala de coração.


			Leonato 


			Meu senhor, se assim jura, não há de cometer perjúrio.


			[A Dom João]


			Aceite minhas boas-vindas, milorde. Visto que o senhor se reconciliou com o príncipe, seu irmão, coloco-me a seu inteiro dispor.


			Dom João


			Agradeço-lhe. Não sou homem de muitas palavras, mas lhe agradeço.


			Leonato


			Por favor, sua graça, tome a frente.


			Dom Pedro


			Dê-me sua mão, Leonato, e iremos juntos.


			[Saem todos, à exceção de Benedito e Cláudio.]


			Cláudio


			Benedito, você chegou a reparar na filha do signior Leonato?


			Benedito


			Não reparei, não. Apenas dei uma olhadela em sua figura.


			Cláudio


			Não lhe pareceu uma jovem modesta?


			Benedito


			Está me fazendo perguntas como o faria um homem honesto, com a intenção de saber realmente o que penso dela? Ou prefere que eu fale como é meu costume, sendo um tirano confesso do sexo oposto?


			Cláudio


			Não, peço-lhe que me diga o que pensa dela, com toda a seriedade.


			Benedito


			Ora, na verdade, ela me parece baixinha demais para altos elogios, morena demais para elogios claros, e pequena demais para grandes elogios. Contudo, a seu favor, devo dizer que, se ela fosse outra, e não ela mesma, seria feia; mas, já que não é outra, a não ser ela mesma, não gosto dela.


			Cláudio


			Você acha que estou brincando! 
Por favor, diga-me com toda a sinceridade 
o que realmente pensa dela.


			Benedito


			Por acaso gostaria de comprá-la e, por isso, faz-me tantas perguntas?


			Cláudio


			E o mundo seria capaz de comprar uma joia dessas?


			Benedito


			Sim, e também o cofre no qual guardá-la. Mas está falando sério? Ou está dando uma de pilantra, como se dissesse que o cego Cupido é um ótimo caçador de lebres e Vulcano, o ferreiro, é um excelente carpinteiro? Diga logo em que tom está cantando, para que eu possa acompanhá-lo na melodia.


			Cláudio


			Aos meus olhos, ela é a senhorita mais doce que já vi.


			Benedito


			Ainda consigo enxergar sem óculos, e não vejo nada disso. Sua prima, se não estivesse constantemente possuída pela fúria, superaria em muito sua beleza, assim como o início da primavera em relação ao início do inverno. Porém imagino que você não tenha a intenção de se casar, ou tem?


			Cláudio


			Se eu tivesse jurado o contrário, não seria mais capaz de confiar em mim, mesmo se Hero quisesse ser minha esposa.


			Benedito


			Chegamos a esse ponto? Palavra de honra, fico imaginando se o mundo não há de ver um homem sequer capaz de colocar o chapéu na cabeça sem desconfianças. Nunca mais vou encontrar um solteirão de sessenta anos? Imagino que esteja zombando de mim, ao dizer que está disposto a apertar o nó no pescoço, pois, se assim for, pode mostrar à vontade as marcas na jugular e dar adeus aos domingos de liberdade. Olhe quem vem lá, Dom Pedro voltou para lhe falar.


			[Entra Dom Pedro.]


			Dom Pedro


			Que segredo os manteve aqui, já que não nos seguiram até a casa de Leonato?


			Benedito


			Gostaria muito que sua graça me obrigasse a lhe contar.


			Dom Pedro


			Pois lhe obrigo a fazê-lo, em nome da lealdade que me tem.


			Benedito


			Conde Cláudio, preste atenção ao que acaba de ouvir. Poderia guardar segredo como um homem mudo, e faria com que assim acreditasse. No entanto, em virtude de meu juramento de lealdade — e notem os senhores que é apenas em razão de meu juramento — devo dizer: este aqui está apaixonado. E por quem? Ora, agora é sua graça que deveria falar. Mas note como sua resposta é curta: por Hero, a filha baixinha de Leonato.


			Cláudio


			Se assim fosse, assim teria dito.


			Benedito


			É como diz aquele velho conto, milorde: 
não é assim, mas também não foi assim. 
E Deus me livre que assim fosse.


			Cláudio


			Se minha paixão não mudar em breve, 
Deus me livre de assim não ser.


			Dom Pedro


			Amém se a ama, pois a dama é bastante merecedora de amor.


			Cláudio


			O senhor fala assim, milorde, para me pegar em mentira.


			Dom Pedro


			Juro dizer o que penso.


			Cláudio


			Quanto a mim, milorde, dou-lhe minha palavra de que disse igualmente o que penso.


			Benedito


			Quanto a mim, fiz o mesmo, e lhes dou minha palavra e minha jura.


			Cláudio


			Sinto que a amo.


			Dom Pedro


			E eu sei que ela é merecedora desse amor.


			Benedito


			Eu, por minha vez, nem sinto que ela deva ser amada, tampouco de que ela seja merecedora de qualquer amor. Eis a minha opinião, que fogo nenhum seria capaz de dissolver, pois morreria na fogueira por não abrir mão dela.


			Dom Pedro


			Você sempre foi um herético obstinado, sempre a ponto de menosprezar a beleza.


			Cláudio


			E ele jamais conseguiria manter sua opinião, a não ser com muita força de vontade.


			Benedito


			Por uma mulher haver me concebido, tenho muito a lhe agradecer. E também sou humildemente grato por ela ter me criado. Entretanto, as mulheres vão me perdoar, pois não hei de portar chapéu de corno à vista do povo, tampouco andar encoleirado por todo canto. Por não querer ser injusto ao desconfiar de uma única mulher, prefiro me dar o direito de não confiar em nenhuma delas. Em suma, vou me dar ao luxo de viver sempre solteiro, e luxo ainda maior vai ser me vestir sempre muito bem.


			Dom Pedro


			Antes de morrer, ainda hei de vê-lo pálido de amor.


			Benedito


			De raiva, de doença ou de fome, milorde, pode até ser, mas certamente não de amor. 
Se forem capazes de me provar que posso repor com bebida o sangue que eu perder com amor, por favor, arranquem meus olhos com a pena de um escritor de baladas e pendurem meu corpo à porta de um bordel, no lugar da placa do cego Cupido.


			Dom Pedro


			Bom, se alguma vez cair do alto de suas crenças, acabará se tornando motivo de muitas conversas.


			Benedito


			Se isso acontecer, pendurem-me em uma cesta de vime, como um gato, e podem atirar em mim. Quanto àquele que primeiro acertar o alvo, que seja felicitado e chamado de Adam1.


			Dom Pedro


			Bom, o tempo dirá. Com o tempo, até mesmo o touro selvagem se deixa domar.


			Benedito


			O touro selvagem, pode ser que sim. Mas se o sensato Benedito se deixar domar, arranquem desse touro os chifres e os grudem em minha testa, pintem um retrato meu infame o bastante e, onde se costuma escrever “Aqui alugam-se bons cavalos”, que se escreva com letras garrafais, logo abaixo de meu retrato, “Aqui pode-se ver Benedito, o homem casado”.


			Cláudio


			Se isso algum dia acontecer, você estará completamente doido.


			Dom Pedro


			Não, se Cupido não gastou todas as suas flechas em Veneza, em pouco tempo você estará estremecido de amor.


			Benedito


			Provavelmente, no dia em que a própria terra estremecer.


			Dom Pedro


			Bom, não adianta gastar tempo com suposições. Nesse ínterim, meu bom signior Benedito, vá até a casa de Leonato, apresente-lhe minhas recomendações e diga que não faltarei ao jantar. Nunca deixaria de ir, já que ele tem feito grandes preparativos.


			Benedito


			Acredito ter massa cinzenta suficiente 
para tal missão. Assim, sem mais, 
desejo de todo o coração que sua 
senhoria fique sob...


			Cláudio


			...a proteção divina. Deste que muito lhe admira.


			Dom Pedro


			Aos seis de julho. 
Seu caro amigo, Benedito.


			Benedito


			Parem de zombaria, chega de brincadeiras. O corpo de seu discurso se apresenta por vezes decorado com fragmentos, e as decorações de ambos estão muito mal alinhavadas. Antes de continuar a desdenhar das velhas fórmulas de despedida, examinem a consciência de vocês. E, assim, deixo-os a sós.


			[Sai Benedito.]


			Cláudio


			Meu soberano, será que sua alteza poderia me ajudar agora?


			Dom Pedro


			Meu coração está ansioso para lhe fazer o bem, basta dizer como. Explique-se com ele, e há de ver como ele aprenderá qualquer lição, por mais dura que seja, a fim de ajudá-lo.


			Cláudio


			Leonato tem algum filho homem, milorde?


			Dom Pedro


			Não, Hero é sua única herdeira. Você a ama, Cláudio?


			Cláudio


			Ah, milorde, quando o senhor saiu em combate, agora terminado, eu apenas a observei com os olhos de um soldado. Gostei do que vi, mas tinha pela frente uma tarefa mais árdua do que levar um simples gostar até o que se chama de amor. No entanto, agora que estou de volta, e os pensamentos de guerra deixaram seu lugar vago em minha mente, esse vazio vai sendo invadido por suaves e delicados desejos, todos me indicando a beleza da jovem Hero, e me lembrando de minha afeição por ela ainda antes de ir para a guerra.


			Dom Pedro


			Muito em breve você estará se comportando como um amante, cansando os que o escutam com um grosso volume de palavras. Se ama a bela Hero, cuida bem desse amor, e eu tratarei de tocar no assunto com ela. Não foi com tal finalidade que você começou a traçar tão refinada história?


			Cláudio


			Com que delicadeza o senhor atende ao amor, simplesmente por vê-lo estampado na fisionomia do enamorado! Para que minha afeição não parecesse tão súbita, pretendia tê-la apresentado com um tratado mais longo.


			Dom Pedro


			Para que serve uma ponte maior do que o rio sob ela? O maior presente é aquele de que precisamos. O que serve é o que convém. Em suma: você está apaixonado, e eu tenho o remédio que lhe convém. Sei que haverá uma grande festa hoje à noite. Tomarei o seu lugar, por meio de algum disfarce, e direi à bela Hero que sou Cláudio, e no peito dela hei de descerrar meu coração, captando seu ouvido cativo com a força e o vigor de meu relato romântico; depois, falarei a respeito com o pai dela. E a conclusão é apenas uma: ela há de ser sua. Tratemos logo de colocar esse plano em prática.


			[Saem ambos.]


			CENA II


			[Entram Leonato e um velho, Antônio, seu irmão.]


			Leonato


			E então, meu irmão, onde está meu sobrinho, seu filho? Foi ele quem providenciou a música?


			Antônio


			Ele está bastante ocupado com isso, mas, meu irmão, tenho algumas notícias inesperadas, algo que jamais cogitou.


			Leonato


			São notícias boas?


			Antônio


			Vai depender da forma que os eventos vão lhe dar, mas a aparência é boa, pois a casca não é má. O príncipe e o conde Cláudio conversavam ao passar por uma alameda com densa vegetação em meu pomar e, sem querer, foram ouvidos por um de meus homens: o príncipe revelou a Cláudio estar apaixonado por minha sobrinha, sua filha, e que pretendia lhe confessar seu amor esta noite, durante uma dança. Se acaso souber que ela também o ama, pretende não perder tempo e lhe falar a respeito no mesmo instante.


			Leonato


			O sujeito que lhe disse isso é astuto o suficiente?


			Antônio


			Trata-se de um homem bom e inteligente. Vou mandar buscá-lo, e você mesmo pode questioná-lo.


			Leonato


			Não, não. Vamos tratar do assunto como se tivesse sido um sonho, até que se torne realidade. Mas vou me certificar de que minha filha saiba de tudo, para que possa se preparar para lhe dar uma resposta, se por acaso tal conversa seja verdade. Vá falar você mesmo com ela.


			[Sai Antônio. Diversos atores cruzam a frente do palco.]


			Ah, meus parentes, vocês sabem o que fazer. Por favor, meu amigo, venha comigo, e saberei usar de seu talento. Meu bom sobrinho, trate de se apressar neste dia tão movimentado.


			[Saem todos.]


			CENA III


			[Entram Dom João, o Bastardo, e Conrado, seu acompanhante.]


			Conrado


			Mas que diabos, milorde, por que o senhor está assim com uma tristeza tão sem medida?


			Dom João


			As circunstâncias que a alimentam tampouco têm medidas e, por isso, minha tristeza é sem limites.


			Conrado


			O senhor deveria ouvir a voz da razão.


			Dom João


			E, depois de tê-la ouvido, que benefícios me trará ela?


			Conrado


			Se não um alívio imediato, pelo menos uma paciente perseverança.


			Dom João


			Muito me admira você — tendo, como costuma dizer, nascido sob a influência de Saturno, e sendo melancólico como o planeta — se esforçar em receitar um remédio moral para uma doença mortal. Não sou capaz de disfarçar meu estado: preciso ficar triste quando há razão para tal; assim, não posso rir de piada nenhuma, só como quando quer meu estômago e não sei esperar pela boa vontade dos outros; durmo quando sinto sono, sem me preocupar com negócios alheios; dou risada quando estou alegre e nunca bajulo ninguém.


			Conrado


			Sim, mas o senhor não deve agir assim com qualquer um, até que possa se expor sem que lhe cobrem outro comportamento. Há não muito tempo, o senhor foi contra seu irmão, e ele acaba de acolhê-lo novamente em suas graças, mas não lhe será possível fincar raízes sob seu jugo se o senhor não tratar de criar um clima mais ameno para si mesmo. 
É preciso que o senhor torne a estação mais propícia à sua própria colheita.


			Dom João


			Prefiro ser uma trepadeira em uma sebe qualquer a uma rosa nas boas graças do meu irmão, e condiz mais com meu sangue o desdém geral do que fingir algo que não sou para roubar a afeição de quem quer que seja. E, por isso, apesar de não poderem me chamar de homem honesto e bajulador, tampouco podem negar que eu seja um canalha sincero e fiel. Confiam em mim como confiam em um cão com focinheira, ou em um cavalo manco sem rédeas. Assim, decidi que não iria cantar em minha gaiola. Se eu tivesse minha boca, morderia; se tivesse minha liberdade, faria o que me dá na telha. 
Neste meio-tempo, deixem-me ser como sou, sem tentar mudar minha essência.


			Conrado


			O senhor não poderia fazer uso de seus desgostos?


			Dom João


			Eu faço muito bom uso deles, pois são tudo de que disponho. Quem vem lá?


			[Entra Borracho.]


			Quais são as novas, Borracho?
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